




(HERM}, o simbólico (SIM) e o referencial (REF). Não os explicaremos aqui 
porque nada há a dizer depois do que disse Barthes em S/Z. 

Além destes quatro, mais três nos pareceram relevantes para nosso estu­
do: o código mítico (MIT), o código do palimpsesto (PAL) e o código caba­
lístico (CAB). 

Código mz'tico - Consideramos mítico tudo o que distingue o persona­
gem Jacó como ser privilegiado na história do povo de Israel. 

Código do palimpsesto - usamos este nome em sua acepção própria. Pa­
limpsesto vem do grego e significa antigo material de escrita, principalmente o 
pergaminho, que, devido, à escassez ou alto preço, era utilizado duas ou três 
vezes, mediante a raspagem do texto _anterior. Era um manuscrito sob cujo 
texto se descobria, mesmo com olho desarmado, a escrita ou escritas anterio­
res. 

Código cabalís_tico - a significação parcial e a grandeza do soneto camo­
niano está prenhe da sabedoria da cabala, em que os números apontam sem­
pre para alguma verdade transcendental. 

As lexias, divididas arbitrariamente, com mais de um código a desenvol­
vê-las é wn fazer barthesiano, que nos liberta de qua!quer pre-conceito a escla­
recer. 

Repetimos que nenhum texto é inesgotável. Nenhuma leitura é definiti­
va. Não estamos preocupados com o sentido do texto e, sim, com o seu plural. 

SONETO XXIDI
5 

Sete anos de pastor Jacó servia 
Labão, pai de Raquel, serrana bela; 
Mas não servia ao pai, servia a ela, 
E a ela só por prêmio pretendia. 

Os dias, na esperança de um só dia, 
Passava, contentando-se com vê-la; 
Porém o pai, usando de cautela, 
Em lugar de Raquel lhe dava Lia. 

Vendo o triste pastor que com enganos 
Lhe fora assi [m] negada a sua pastora, 
Como se a não tivera merecida, 

Começa de servir outros sete anos, 
Dizendo: - Mais servira, se não fora 
Para tão longo amor tão curta a vida. 165 







A primeira, referindo-se ao fato de haver vencido seu irmão em luta, seguran­
do-o pelo calcanhar e a segunda, indicaria o fato de haver enganado o pai para 
conseguir as bênçãos de primogênito. (REF: etimologia).7 

Se o segundo enigma é parcialmente desvelado pelo código do palimp­
sesto, será este, todavia que empurrará para o texto um terceiro enigma: por 
que Jacó, sendo livre, serve? (HERM: enigma 3).**** A questão é bastante 
procedente se atentarmos para o significante: servir: servir< servo do latim 
servu. Escravo em sentidos próprio e figurado. (REF: etimologia).8 Na lexia 
seis, encontraremos uma resposta parcial para este enigma. 

"De pastor Jacó servia". No contexto social, geográfico e histórico em 
que se situa a história de Jacó, ser pastor era dos encargos mais pesados. Nu­
ma terra árida e pobre, era obrigação do pastor procurar pastos e bebedouros 
para suas reses. Além desta tarefa, tinha que defender o rebanho dos animais 
de rapina e dos ladrões. 7 (REF: doxa: serviço de pastor).***** A dedicação 
do pastor a seu rebanho era tão absorvente e contínua que se converteu em fi­
gura da providência divina (REF: código religioso). 

O senhor é o meu pastor, nada me faltará: Deitar-me faz em verdes pas­
tos, guia-me mansamente a águas mui quietas. 

Refrigera a minha alma; guia-me pelas veredas da justiça, por amor de 
seu nome. 

Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal 
algum porque tu estás comigo; (PALIMP:Salmo 23 -1 a 4). 

(4) Labão

Aparece no texto o segundo personagem: Labão. De Labão, a genealo­
gia bfülica nos diz que era filho de Betuel, irmãode Rebeca (mãe de Jacó ), e, 
portanto, tio de Jacó que o servia (PERS - relação de parentesco). Vemos no­
vamente a presença do enigma 3. (HERM. Enigma 3.) 

(5) pai de Raquel, serrana bela

Nesta lexia, aparece alguns semas ligados ao personagem Labão "pai de 
Raquel", chamada, no texto de "serrana", donde se conclui que Labão habi­
tava, com a famfüa, regiões montanhosas (REF - localização espacial).* Ra­
quel, sendo filha de Labão, é, por sua vez, prima de Jacó (PERS - relações de 
parentesco).** O texto camoniano, parco de adjetivos, a denomina "bela" 
(PERS: sema beleza).*** Na etimologia de seu nome (do hebraico rã bêl ove­
lha), vem inscrito o simbolismo que a une a J acó: Jacó, pai da raça judia, terá 
seu nome mudado para Israel (PALIMP: Gênesis: 35, 10). A ovelha simboliza, 
antes de tudo, o israelita, membro do rebanho de Deus. A preferência de Jacó 
por Raquel, já pertence, portanto, ao código mítico; serão ambos, o pastor e a 

168 ovelha, os fundadores da raça eleita. (MIT. pre-destinação do povo de Israel). 





simboliza uma possessão ou uma afinnação de poder: a mão, dada em casa­
mento, distingue aquele que ela representa, seja no exercício de suas funções, 
seja numa situação nova. (SIM. - via retórica.) 

(8) Os dias, na esperança de um só dia, passava

O tempo é uma constante no canto camoniano, o tempo do encontro 
(início). 

O .tempo da pretensão (desejo de posse e/ou ambição); 

o tempo de servir (servidão amorosa)

o tempo da espera ( da satisfação)

o tempo do logro (Lia por Raquel)

o tempo do recomeço (mais sete anos para servir)

o tempo de uma nova espera (servidão)

o tempo eterno (servir sempre por amor)

O tempo representa tanto na língua, como na percepção um limite na 
duração e uma distinção com o tempo infinito. O tempo humano é finito e o 
divino ilimitado. Um é o século o outro a eternidade. Não existe pois, entre 
eles uma medida possível.* Na narrativa-lírica camoniana vemos claramente, 
através dos nomes e dos verbos o próprio tempo da história: "sete anos"; 
"os dias"; "um só dia"; "longos anos" "curta vida" "servia" "passava", cono­
tando esses semas indicativos de tempo (RFF. Código Cronológico) e um 
ciclo que vai fechar para que outro se inicie.** Jacó passava os dias na espe­
rança de um só dia isto é, os sete anos corriam sem que ele os percebesse, ansi­
ando pelo dia em que tomaria Raquel como esposa.*** Recorrendo à Biblia, 
vemos que há também uma coincidência de expressão. "Os sete anos pare­
ciam-lhe" sete dias (Palimpsesto - Gênesis XXIX, 20). **** "Dia" é a sucessão 
regular: nascimento, plenitude e declínio da vida como vimos. Neste sentido 
os dias vividos por Jacó são prenúncios simbólicos do que aconteceria a ele e 
o declínio é a própria posição de Labão, negando-lhe Raquel, quer dizer, den­
tro de cada novo dia que se iniciava acontecia o micro-ciclo dentro do grande
ciclo (sete anos).***** Essa etapa Jacó conseguiu passar (ascensão espiritual)
mas na esperança (sema indicativo do amor também físico, sensual que nutria
por Raquel). Aqui, há um entrecruzar do Sagrado com o profano; do espiri­
tual com o sensual que Camões com "engenho e arte" (REF: literatura) deixa
que a poesia aflore porquanto poesia é humanidade, é também a exigência de
carne e osso.******"Esperança", (do latim "sperantia" do v. sperare) é o ato
de esperar o que se deseja; é ter fé, confiança no que se deseja; ter esperança
é contar com a realização de (coisa desejada ou prometida) (REF. - etimolo­

gia). Há um desejo na espera****** "Passava" (levar tempo) Sema verbal. indi­
cativo de ação continuada própria do pretérito imperfeito, como já vimos em 

170 servir. 







Comparativamente, portanto, verificamos que a via artística impõe ao 
amor a não-realização como condição de grandeza e eternidade. 

(12) Vendo o triste pastor que com enganos

Triste - segundo adjetivo do texto. (REF - via retórica).* enganos -
(SEMA - cautela). 

(13) lhe fora assim negada a suapastora

Assim - palavra vicária. (SEMA - enganos); negada há aqui, no campo 
simbólico, a consumação da castração. Labão, o pai (a lei), afasta Jacó do ob­
jeto de seu desejo (SIM - eixo da castração).* Notamos a força do desejo de 
Jacó - embora sem possuí-la, Jacó já considerava Raquel como sua: a "sua" 
pastora (REF - psicologia amorosa).** Nesta lexia, vemos novo sema juntar­
se à caracterização de Raquel: a amada de Jacó tinha o encargo de pastora. 
Com uma palavra, Camões faz evocar o primeiro encontro de Jacó e Raquel 
(PALI - Gênesis 29,9: [ ... ] e eis que Raquel chegava com as ovelhas de seu 
pai, porque ela pastoreava o rebanho).*** Raquel = ovelha (REF - etimolo­
gia) do pastor Jacó, era, ao mesmo tempo, a pastora de seus amores (REF -
psicologia amorosa).**** A partir do primeiro terceto, isto é, a partir do lo­
gro (HERM. logro) encontramos os semas verbais indicativos de uma ação que 
ocorreu antes de outra ação já passada; pretérito mais que perfeito. 

VI 

PATRIARCA 
APAIXONADO 

BARTHES No Ocidente cristão, até hoje toda a força pas­
sa pelo Intérprete, como tipo (em termos 
nietzchianos, o Patriarca judaico). Mas a força 
apaixonada não pode deslocar-se, colocar-se 
entre as mãos de um Intérprete; ela ali se que­

da, com a mesma linguagem, encantada, intratável. O tipo, aqui, não é o Pa­
triarca, é o Apaixonado. 18 

(14) como se a não tivera merecida

Nessa lexia, em que o poeta magistralmente faz uma longa pausa, pro­
longando a espectativa do leitor, Jacó revê o longo percurso de sete anos que 
dedicou a sonhar com a amada. Sete anos que lhe pareciam dias, na esperança 
deste dia. Mas que agora lhe parecem séculos vazios. É momento de decisão: 
desistir? lutar? revoltar-se? (HERM: resposta suspensa). 

V 

O RÍTMO 

Referimo-nos ao soneto como "canto peque­
no" e isso implica em uma análise dos elemen­
tos do verso - sua estrutura rítmica, métrica, 
estrófica e sônica. 

Observamos o encadeamento dos 8 versos dos quartetos. Nos dois terce-
tos, entretanto, não há encadeamento. Os versos têm que ser emitidos linha a 173 














